
ltinerório de um artista (2) 

A arte 
não 

V:nte e cinco anos ' após a sua 
pr,mslra .Indivldual», Malangatana 
y.ai apresentar a sua Rel(OSpectiva. 
Con'l inuando com o n09SO intuito 
oe 'ajudar a çonh&C8[ este nosso 
" , . ... do C"' ~:)tQ, ICili:)laln03 ma'o um 
extracto da brochura que o Mu­
seu Nacional de Arte, edita pela 
ocasião. 

No livro cArte ContemporâOfla 
em . Atr:ica». Ulli B~er. analisando 
a obra e as inUuênclas de Malan· 
gatana, consldet:a·o como o pr1m&l­
ro artista africano 8 encontrar o 
atalho - tornar.-se um artista so­
fisticadO, passando por cima da 
educação tal como era concebida 
no sistema colonial, 

Ao longo ~os anos, crlticos dianA 
te das suas obras, procuravam 

·classificá·lo nai', 6U[(.eat;sta. visio· 
nário ." Diferentes foram 8S reac· 
ções e comentários. Malangatana 
Mio 'podia ser compartimenlado 
em padrões da esté!;C8 ocidental. 

A an. não lhe surge II. um 
qualquer p'roj ecto rec~eatlvo nem 
como acto individual de cdação 
independente da comunicação. Ela 
d;Z:a o Que não podia ser dito, 
denunciava o que nlio quer:'am que 
'asse visto, chocando amiúdes ve­
les o especlador. com a arte do 
horrlvel que atrai. 

Durante os pdmeiro8 anos os 
se us quadros ap(esen~8vam de .10(­
ma persistente' "O quotidiano, os 

é só 
ele encorajados e entusiasmados 
a trabalhar n.as arles p'1é..stlc8a. 

Em 1964 organiza Já uma grano 
de actividade em lorno sias artes 
pláslicas no Centro Associativo 
loI Q ~ NCI'Qr.oe OCl Provlllcla ae MO' 

çamb:que. abrindo nesse ano. no 
Centto, uma exposição que mel&­
ceu a maior aceitação do público . 

. O desenca~eamento da Luta Ar· 
mada. a partir de Setembro de 64. 
veio no entanto, tornar ma;s vlo· 
lenta a (epressAo no interior de 
Moçambique e a polícia desenca­
peia uma vaga de p,isões siste· 
mát.c.as, incluindo vár.ios artistas 
que apoiavam 8 causa nacional de 
lula anticolonial. como José era· 
vei ( nha. Rui Nogar e Luis Ber· 
naldo . Honwana. alem do próprio 
Malangatana. 

Como homem e como 811;$la, 
Malal1galana viveu no periodo de 
prisâo, alguns dos momentos mais 
anguslianl€'s e humilhantes da sua 
v'da e também momentos elevados 
de solictafiedaãe humana. Desde 
a pr.meira exposição Bié ser pre· 
50, 8 lemática da sua pintura so­
fre urna alteraçao que acompanha 
nalUralmente o desenvolvimelo da 
sua consc~éncia perante a manu· 
tenção do pr6p~io facto colonial, 
deixando de serem dom;nanles as 
hist6rias dos antigos' p...ara passar 
a StHo li opressão que se v:\tia. 

sOI.imentos, luta., ct.nças e .sp.' APRENDIZAGEM 
ranças do seu povo. Como anlsto DO MUNDO REAL 
• sua actlvldad. social era Inlen; 
••. ·conhec.ndo os preocupaçOes A eSlrelta ligaçAo que duraote 
8 problemas oas' pessoas e as si· toda este per,odo, Malal"lgatana 
tuaçO •• ,inJustos a violon1as, s<>bO Ioi tendo Com O movlm.nto cu1tu' 
ponto cie vista social e cultu[al. ral nacionalista, o multo Que foi 

_ '. _. .- .... aprendendo ·do . contacto com ou--
INCENTIVO A OUTROS ARTISTAS 1[0$ Inl.leclUais Como JOSé Cta· 

~:, ve1rinha 8 Rul Nogar 8 da sua ac-
Matan\iatana acompanha • fof· tivi~ada nas associações cultural1l 

maçAo lia FRELIMO, adetlndo lOS' e na divulgaç!o da erto., .Ao imo 
.aus 'illeals em 1965, mas ' a IUI pon.nl"s também 'para compreen· 

A" ~ ane sempre lmetIde .... preocopaçõe, da comunldacH 
em que .... 

luta:: .:desenvolvl1l-'~: :b~ erilanio. i!er o p'ercurao i{o pintor ~ o sua 
essenc.alrni)nle no aspecto Goelai ane sempre Inserida nss preoe'" 
e ait[stico. Começa, . de9d9 1957, paçO •• mais ptofundas da comu­
I o,ganlzar. actlvfllades. . ptlmelto . nldsil. em que vive e loflectlnílo 
im ;Matahlna li> aepol. em .lout'\fl'.' as .uas plóprlas alt.raçl!el. 
00 /i!arquet, ·.qult' .CODduzl854N!1 011', ' Çomo artista, Malangataoa van' 
traa}iésaou .alntelG.8samm-H pela". ce todas as bartelraa, a partir CIOS' 
cultu .... \ •• Jn_~lu8l1!1l>·· CQ~ac8m 'li ; - muros lIo canlgo, para comunicar, 
lI'ea6l1volver-íti como artlatas. · M~ · lo públiCO ~s seUl valores <lI.· "eu. Chlsaano; ':'.Shlkan~ -ObIloor . "\Intoi • para ettabel8C8r a . com­
Maçhhlnl, Malln.· Maole ... lOtam pot',,!' preenslo "'Ut uml . populaç50 

~ ..... . ~ .. :,_. :'>;' ~ . '" :. .f -:}~ "I ~: •• •• Y:' .• : . ' ~ .. 

uma arte 

De ,ado. pkltura de MaMng.alana n~ .te ,",I'grava nos conceitos resuÍlos da aua ~~~i~~( 
com "Um grau de cultura tão v8;o 

riada como a de Moçamb;qu8. 
Para afirmar os seus valo(es estu· 
ifa lambém '06 98 oul(a~ culturas, 
aprOfunda as suas especi ficidaQes, 
os seus simbolos, procu[ando nes' 
te esfo.rç.o oncontrs( o comum ti 
comunicação entre os homens, 
esse designio perseguidO iA por 
tantos ertistifs. 

As, figuras mçmstruosas, disfor· 
mes, retorcidas. de corpos esquar­
tejados, os carregado~es de chum· 
bo da ponte cais, ou os Que lim­
pavam os bald.s d. I;xo dos suo 
búrbios. a venaedeira desgraçada 
ou o pad(e devasso, ludo figuras 
feitas não pelo prazer do belo, ' 
mas susc =tango·o no horrivel, enA 
conl ravam fone (eacção do publi· 
ço. defendendo mesmo, certos 
criticas que aquilo não era arte. 

A ARTE NAO 
É S6 UMA ARTE 

Oe facto, a pintura de Malan' 
gatana. como já dissé:nos , não 58 
Integrava dentro ~os cOf\cei~os 
restritos da arte ocidental. No 1.· 
de Janeiro de 1971, Craveirinha 
escrevia no jornal «Notic!as 'da 
Bei ra»), colocando o prOblema nos 
seus devidos lermos: 

«A arte "DO é uma só arte ncm 
O artista é um escravo de uma 
única Imagem no mundo ... a arte 
tem que ser apenas um cuo de 
Mação num "'stema de valor .. 
de-ntro de um eoncello dê valor. 
Ma •• s.e conceito da vaiO( n~o é 
um pata to'~a a humanhlade. pora 
10000s os povoa ije 10dOe otI conU­
nentes". Por luo. ludo. 'lu. um 
Mista como Malangalan. nio tem 
que aer Um fazedor d. ar1e no 
sentido consldera~o ele •• a., quan­
lo a J>(lsm~t~a. dlfer.ent.es ii .. 
'1110 ele. Malangatana. herdou 8 
POS9~ C\lllunlmente. Aqulto que 
em Malangalana se !em como mi­
TIIo InlerlO(, a6 O t, na medkfa 
em que .. procura medIt • _ 
obta por "",&metros et\faNl. 
... ..... horlzonle. ancestral. no 
campo Uacolllbçio ."'b, 

. ,",.)- ..; 

Dissociar .. on. éIe M.langat.· 
na, de um. ..-te que é uma cons­
tante pftaocuplI"va, não é tyeto. 
potque • J>(eoaJ!>ação também , 
moUvenle ~. eoação. Malangalana 
nlo sabe (fesenhar, dizem proftt~ 
MOnal • convtc1amente pessoas Qe 
C4Jjll cultura nio duvidamos II al~ 
~a e a robustez. Mas cultura em 
qtJ& sentido, IprlorisUco de- uma 
CUltlHlII ocidental, cultural gr~o­
·latina. cultura europell'? PrE'..c;:lsa· 
menle onde Malangatana não ettã 
&&n30 como Intruso ou IUflsllca· 
menl •• 

Malangatana não lem de saber 
desenhar como os comped!os aoa· 
démk:os mandam fazer eUf'o~a-­
mente : que haja tomado empresA 
tado \1m ceno número de letras 
d,um alfabe~o não seu de origem, 
nio quer ~zer qUê não fale ~~ 
cepHvelmente uma linguagem CII· 
racrerl,tlca • Ioda "-Ia. Tal como 
a adopção d. uma religião ... 

Ma!_"~.t'na . . Iala , com, ~ 'q.: . 
sio .~.dlImen" éllceçta <100 .~, 
bt.ma. '& .egunllo' ün, senltdO .~ 
1ic1ll.t", Um nauv!imo CoI . 0Ii li"", 
descida aI» abismos óo dlIllrio em 

. nol~ de Invocação dos esplrfIM" 
Malengat"". pinta • partlr, cio COo 
nhectmenlo que tem da, cQtaas •. 
do grau valoratfvo ' que atr1buf • 
sua simbologIa-

A verdade é qui nãiõ ' s. pode 
Ignor.r que MatangaraG.a pertence 
a uma ouSem d. realidades dtte­
re1ltes dos seus critk::o"S e detrac­
tores mais tenazes ... aÓ.,.es" fao­
lo determina uma .poslção .psIc .... 
lógjca de Malangalan. Individuo 
de reajuste perante o e6tado de 
coisas que o rodela, realldl<te. 
como lambém objecções 8 prec:oD­
cehos, lornandO:":O LH'.gentementeo, ~ 
Um pouCo carJsmatJeamente. ~ 
Je. mensageIro de coisas e fact" 
que 'dantes cc>mpeUa aos bOfd .. 
dos e aO.I arq~Jco:'" ~. 

A. flgur.. morlitruo.... ifI.fo'me., r.torcldat' GI)COn"arMl 1_ 
rea~io do público " , ·.L " -

. , ~" . ~ 1} .• )\',Y ' J. ) • 
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